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RESUMO 

Este estudo teve como objetivos analisar a produção científica sobre o impacto da pandemia de COVID-19 

na saúde mental dos trabalhadores de enfermagem no cenário nacional e internacional; levantar as 

principais doenças relacionadas à pandemia pela COVID-19 e as estratégias usadas para o enfrentamento. 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada nas bases de dados: LILACS, MEDLINE e 

BDENF. O material pesquisado e utilizado na estruturação do estudo foi composto por 07 artigos. Da 

análise dos artigos emergiram duas categorias. Conclui-se que, os profissionais de enfermagem necessitam 

de um olhar mais sensível voltado às suas necessidades mentais. Medidas para mantê-los saudáveis devem 

ser realizadas, como por exemplo, melhoria das condições de trabalho, treinamentos adequados, 

investimentos em acolhimento em saúde mental, dentre outras medidas.     

 

Palavras-chave:  Trabalhadores de enfermagem; Saúde mental; COVID-19; Pandemia. 

 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to analyze the scientific production on the impact of the COVID-19 pandemic on the 

mental health of nursing workers; to identify the main diseases related to the COVID-19 pandemic and the 

strategies used to cope with it. This is an integrative literature review carried out in the following databases: 

LILACS, MEDLINE and BDENF. The material researched and used in structuring the study was composed 

of 07 articles. The analysis emerged two thematic categories.  It is concluded that the nursing workers need 

a more sensitive look towards their mental needs. Measures to keep them healthy must be done, for 

exemple, improvement of working conditions, adequate training, investments in mental health care, among 

other measures. 
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INTRODUÇÃO  

 

Atualmente, a Pandemia de Coronavírus (COVID) é o tema mais debatido nas 

redes sociais, noticiários e nas comunidades científicas e impacta, desde seu surgimento, 

no cenário socioeconômico nacional e internacional. 

A doença tem influenciado o cotidiano de todos de forma contundente. 

Desde a obrigatoriedade em seguir regras de isolamento social estritas, 

com concomitante fechamento de fronteiras impostas por governos de 

alguns países, até ao planejamento e à adoção de medidas de saúde para 

enfrentar a crise onde ainda está incipiente. O certo é que a COVID-19 

impregnou-se no cotidiano de todos, de forma dominante e, talvez, sem 

precedentes (CORREIA; RAMOS; BAHTEN, 2020, p.01). 

 

Em função dessa pandemia, o Brasil e o mundo vivem momentos peculiares que 

ficarão marcados na história. Enfrenta-se uma ameaça invisível que tem modificado os 

principais setores do país, como a economia e a saúde. As estatísticas mundiais sobre a 

COVID-19 registram 104.956.439 casos confirmados e 2.290.488 óbitos (WHO, 2021). 

No cenário brasileiro, os dados do Painel Coronavírus do Ministério da Saúde (BRASIL, 

2021) registraram, em 05 de fevereiro 2021, um total de 9.447.165 casos confirmados e 

230.034 óbitos.   

Tendo em vista a pandemia, um dos principais personagens, imprescindíveis para 

o combate da COVID-19, são os trabalhadores da área da saúde. Contudo, o que se tem 

observado na mídia e no cotidiano é que, nem sempre, esses profissionais são tratados 

com a atenção e respeito que merecem, muitos trabalham em situações precárias, com 

baixos salários e chegam a ficar negligenciados quando adoecem pelo coronavírus 

(TEIXEIRA et al., 2021; FARIAS; LIRA, 2020). 

O fato é que, a pandemia tem afetado a saúde mental de toda a população. E, 

acredita-se que, para aqueles que estão na linha de frente, como a enfermagem, a 

repercussão seja mais desastrosa pois, a todo momento, observam-se pessoas adoecendo 

e/ou morrendo pela COVID-19, além do medo de se contaminar e/ou de levar o vírus para 

seus lares e familiares. 

O interesse pelo tema emerge da prática profissional da autora na qualidade de 

enfermeira de um dos hospitais de referência para o atendimento de pacientes com 

suspeita de COVID-19 do Estado do Rio de Janeiro. A presente pesquisa é justificável 

em função de perquirir assunto de natureza hodierna, necessária e de escassa literatura, 

haja vista investigar questões inerente a uma pandemia onde a ciência carece de estudos 
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para entender não apenas o processo saúde-doença do coronavírus, como também, as 

repercussões e pânico que têm causado, principalmente, naqueles que ainda não se 

contaminaram. Outras justificativas repousam nos altos índices de doenças mentais 

(OPAS/OMS, 2020), bem como, o fato de ocuparem o terceiro lugar de causa de 

absenteísmo (APMT, 2017). Como hipótese de pesquisa, foi traçada a seguinte: em 

função da pandemia de COVID-19, os trabalhadores de enfermagem adoecerão cada vez 

mais de afecções mentais em decorrência da atuação na linha de frente contra o 

coronavírus.  

Haja vista o exposto, emergiram os seguintes questionamentos: quais são as 

principais enfermidades que tem acometido a saúde mental de profissionais de 

enfermagem no Brasil e no mundo em decorrência da pandemia de COVID-19? E quais 

estratégias/medidas têm sido implementadas para combater tais enfermidades? Visando 

buscar respostas a tais questionamentos, foram traçados os seguintes objetivos: analisar a 

produção científica sobre o impacto da pandemia de covid-19 na saúde mental dos 

trabalhadores de enfermagem no cenário nacional e internacional, levantar as principais 

doenças relacionadas  e as estratégias usadas para o enfrentamento 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

As infecções causadas pelo coronavírus têm registro na literatura científica desde 

1960 e existem sete tipos desse vírus com potencial de infecção em humanos, dentre os 

quais, há três com risco de gravidade a nível respiratório (MOREIRA et al., 2020).  Aduz-

se que, no final do ano de 2019, detectou-se um novo coronavírus que causa um grave 

quadro de pneumonia, cujo primeiro caso foi documentado em Wuhan, capital da 

província de Hubei, na China, e proliferou-se de maneira rápida e indiscriminada pelo 

mundo nos últimos meses (BACKES et al., 2020).  

Este novo vírus varia de casos leves com sintomas semelhantes à de uma gripe e 

vai até os casos graves, os quais possuem uma evolução letal principalmente, nos 

pacientes idosos e com comorbidades (BRASIL, 2021). Destaca-se ainda que, devido à 

rápida disseminação desse vírus, bem como, ao elevado número de mortes pelo o mesmo, 

no dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial de Saúde estabeleceu a situação de 

pandemia pelo COVID-19.  
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Conforme destacado por renomados pesquisadores, a pandemia tem trazido 

consequências negativas para a saúde mental da população em geral, em especial, para 

trabalhadores da saúde. Dentre os impactos negativos, Silva et al. (2020) elucidam que 

tem sido observado: medo, estresse, sentimentos de desamparo e de abandono, tédio, 

solidão, insônia, raiva, depressão, ansiedade, estresse pós-traumático, ideações, tentativas 

e/ou suicídio consumado. Moreira et al. (2020), ainda afirmam que, quando se trata da 

pessoa com diagnóstico de COVID-19, “essas condições podem ser especialmente 

prevalentes em pacientes em quarentena, cujo sofrimento psíquico tende a ser maior”.  

A pandemia está aumentando a demanda por serviços de saúde 

mental. Luto, isolamento, perda de renda e medo estão desencadeando 

problemas de saúde mental ou agravando os existentes. Muitas pessoas 

podem estar enfrentando níveis elevados de uso de álcool e drogas, 

insônia e ansiedade. Enquanto isso, a próprio COVID-19 pode causar 

complicações neurológicas e mentais, como delírio, agitação e AVC. 

Pessoas com transtornos mentais, neurológicos ou de uso de substâncias 

pré-existentes também são mais vulneráveis à infecção pelo novo 

coronavírus e podem correr um risco maior de resultados graves e até 

de morte (OPAS/OMS, 2020). 

 

Contudo, a própria OPAS/OMS destaca que, a mesma pandemia que aumenta a 

demanda por serviços da saúde mental, está interrompendo-os: “a COVID-19 

interrompeu serviços essenciais de saúde mental em todo o mundo exatamente quando 

eles são mais necessários” e ainda complementam, fazendo o seguinte alerta: “os líderes 

mundiais devem agir rápida e decisivamente para investir mais em programas de saúde 

mental que salvam vidas  ̶  durante a pandemia e depois” (OPAS/OMS, 2020).  

 

METODOLOGIA 

  

Trata-se de pesquisa do tipo revisão integrativa da literatura. Fundamenta-se a 

escolha por este tipo de revisão tendo em vista que Mendes, Silveira e Galvão (2008) 

elucidam que a revisão integrativa é um dos métodos incorporados na prática baseada em 

evidências e, portanto, orientam profissionais na prática clínica (MENDES; SILVEIRA; 

GALVÃO, 2008).  

Nesta linha de raciocínio, Souza, Silva e Carvalho (2010, p.102) complementam 

que a “revisão integrativa é um método que proporciona a síntese de conhecimento e a 

incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos significativos na prática” e, para 

elaborar uma pesquisa com esse método, é necessário o comprimento de várias etapas, 
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como elucidam Ercole, Melo, Alcoforado (2014, p.9), ao descreverem a existência de seis 

etapas, a saber:  

a identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa; 

estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de 

estudos/amostragem ou busca na literatura; definição das informações 

a serem extraídas dos estudos selecionados/ categorização dos estudos; 

avaliação dos estudos incluídos; interpretação dos resultados; e 

apresentação da revisão/síntese do conhecimento. 

   

Cabe ressaltar que, todas essas etapas foram rigorosamente cumpridas nesse estudo 

e serão descritas algumas particularidades de cada uma delas. Em relação a primeira 

etapa, o tema consistiu no impacto da pandemia na saúde mental de enfermeiros no Brasil 

e no mundo, delimitando as seguintes questões de pesquisa: “quais são as principais 

enfermidades que tem acometido a saúde mental de profissionais de enfermagem no 

Brasil e no mundo em decorrência da pandemia de COVID-19? E quais 

estratégias/medidas têm sido implementadas para combater tais enfermidades?”. 

No tocante à segunda etapa, definiu-se a Biblioteca Virtual de Saúde para realizar 

a busca e seleção dos artigos, com base nas seguintes palavras-chave: “enfermagem” 

AND “covid” AND “saúde mental do trabalhador”, nos idiomas inglês; português e 

espanhol. Após realização das buscas, foram feitas sucessivas leituras tendo por base os 

seguintes critérios de inclusão: tratar do tema saúde mental dos trabalhadores de 

enfermagem no período da pandemia; publicação no período de 2019 a 2021. Como 

critérios de exclusão, foram desconsiderados os duplicados, os indisponíveis na íntegra; 

aqueles que não tratavam da enfermagem em tempos de pandemia; e artigos de revisão.  

Na terceira etapa foi construído um instrumento para coletar dos artigos as seguintes 

informações: Base de dados, Título, Autor(es), Ano/local, Idioma, Origem, Objetivo(s) e 

Principais Resultados. Após esse momento, emergiram do estudo as seguintes categorias: 

Categoria 1: Desordens mentais que mais acometem profissionais de enfermagem em 

tempos de pandemia; e Categoria 2: Estratégias para prevenção/controle de afecções 

mentais em profissionais de enfermagem em tempos de pandemia.     

Em relação às Etapas Quatro, Cinco e Seis, que tratam sobre avaliação dos estudos 

incluídos; interpretação dos resultados; e apresentação da revisão/síntese do 

conhecimento, respectivamente, estas etapas serão apresentadas no item, a seguir.   
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ANÁLISE DOS RESULTADOS  

 

Foram encontrados 23 artigos na Plataforma da BVS, distribuídos nas seguintes 

bases de dados: 12 da Medical Literature Analysis and Retrievel System Online 

(MEDLINE); 11 da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e nove da Base de dados em Enfermagem (BDENF). Após sucessivas leituras 

e, ao aplicar os critérios de inclusão e exclusão mencionados na metodologia, restaram 

um total de sete artigos, conforme pode ser apreciado no fluxograma a seguir: 

  

Figura 1 - Análise dos artigos, a partir dos critérios de inclusão e exclusão detalhados na 

metodologia  

 

 

Busca na BVS com os descritores: 

“enfermagem” and “covid” and “saúde mental 

do trabalhador” 

Total: 23 artigos   
 

 

Artigos 

duplicados  

(-2) Artigos 
 

 

Artigos que não 

contemplavam 

profissionais de 

enfermagem  

(-6) Artigos 

 

 

Artigos não 

disponíveis na 

íntegra 

(-3) Artigos 

 
 

 

Artigos de 

revisão 

(-5) Artigos 
 

 

Total: 

 07 Artigos selecionados 
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Fonte: BIREME/OPAS/OMS (2021). 

 

Ao analisar o perfil das sete publicações, verificaram-se as seguintes 

características: em relação ao idioma, foram três em português e quatro no idioma inglês. 

No tocante à metodologia, seis desenvolveram pesquisas com significativo número de 

participantes em hospitais e/ou com profissionais da linha de frente e somente um tratou 

de um relato de experiência. Ao verificar a origem do lugar aonde a pesquisa foi realizada, 

percebeu-se que três eram de origem latino-americana, um de origem europeia e três de 

origem oriental. Em relação à nacionalidade, foram três nacionais e quatro internacionais. 

No Quadro 1, a seguir, outras características dos sete artigos selecionados.  

 

Figura 2 - Descrição dos estudos segundo “Título”, “Autor”, “Ano e Local do Execução do 

Estudo”, “Objetivos” e “Principais Resultados” 

 

TÍTULO AUTOR 

 

ANO 

LOCAL 

 

OBJETIVOS 
PRINCIPAIS  

RESULTADOS 

A saúde 

mental da 

enfermagem 

no 

enfrentamento 

da COVID-19 

em um 

hospital 

universitário 

regional 

DAL’ 

BOSCO et al. 

2020 

Brasil 

 

Identificar a 

prevalência e 

fatores associados 

à ansiedade e 

depressão em 

profissionais de 

Enfermagem que 

atuam no 

enfrentamento da 

COVID-19 em 

hospital 

universitário 

 

Prevalência de ansiedade 

(48,9%) e de depressão (25%) 

Repercussões 

da COVID-19 

na saúde 

mental dos 

trabalhadores 

de 

enfermagem 

LUZ et al. 
2020 

Brasil 

 

Refletir acerca das 

repercussões da 

Covid-19 na 

saúde mental dos 

trabalhadores de 

enfermagem 

 

 

Estresse Ocupacional, a 

síndrome de Burnout, os 

Distúrbios Psíquicos Menores 

e o Sofrimento Moral podem 

estar acentuados, nesse 

período da pandemia, e 

repercutir, negativamente, na 

saúde física e psíquica da 

equipe de enfermagem 

 

The impact of 

COVID-19 

pandemic on 

mental health 

OKECHUKWU; 

TIBALDI;TORRE 

2020  

Itália 

 

Comentar sobre 

os impactos da 

COVID 19 na 

saúde de 

 

A pandemia COVID-19 

afetou a saúde psicológica dos 

enfermeiros. 
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of Nurses 

 

enfermeiros da 

Itália 

Numerosos enfermeiros têm 

enfrentado complicações 

mentais associadas com 

quarentena, como sofrimento 

psicológico e medo. O 

estresse contínuo que as 

enfermeiras estão enfrentando 

pode desencadear sintomas de 

estresse pós-traumático, má 

prestação de serviços, ideação 

suicida 

e suicídio 

 

 

Impact of 

anxiety and 

fear for 

COVID-19 

toward 

infection 

control 

practices 

among Thai 

healthcare 

workers 

 

ANUCHA et al. 
Tailândia 

2020 

 

Avaliar as 

emoções do sobre 

os profissionais de 

saúde 

para COVID-19 

em relação às 

práticas de 

prevenção de 

infecção em 4 

hospitais 

 

 

A maioria tinha medo de 

COVID-19 (90%). Um 

percentual de 42,5% dos 

profissionais da saúde (HCP) 

foram categorizados como 

tendo pelo menos um 

transtorno de ansiedade leve. 

Notavelmente, todos os HCP 

categorizados como tendo 

ansiedade leve a grave 

relataram medo de COVID-19 

 

 

 

Sleep quality 

and mood 

symptoms in 

conscripted 

frontline 

nurse in 

Wuhan, China 

during 

COVID-19 

outbreak: A 

cross-

sectional 

study. 

TU;  

HE; ZHOU  

China 

2020  

 

Investigar a 

prevalência de 

problemas de 

sono, depressão e 

sintomas de 

ansiedade entre 

enfermeiras 

recrutadas na 

linha de frente na 

luta contra a 

doença 

coronavírus 2019 

em Wuhan 

 

De 100 participantes, 60% 

tinham má qualidade do sono, 

46% sofriam de sintomas de 

depressão e 40% relataram 

sintomas de ansiedade. 

Distúrbios do sono, depressão 

e sintomas de ansiedade são 

muito comuns entre 

enfermeiras da linha de frente 

que tratam de pacientes com 

COVID-19 em Wuhan/China 

 

Saúde mental 

dos 

profissionais 

de 

enfermagem 

do Brasil no 

contexto da 

pandemia 

COVID-19: 

ação do 

conselho 

federal de 

enfermagem 

 

HUMERE; OHL; 

SILVA 

Brasil 

2020 

Refletir sobre a 

saúde mental dos 

profissionais de 

enfermagem 

brasileiros no 

contexto 

da pandemia 

COVID-19 

Depois dos primeiros trinta 

dias de 

atendimentos, os sentimentos 

mais emergentes foram: 

ansiedade, medo, 

ambivalência, depressão 

e exaustão 

 

 

Factors 

associated 

JIANBO et al. 
2019 

China 

 

Avaliar a 

magnitude dos 

 

Enfermeiras, mulheres, 

profissionais de saúde da linha 

https://pesquisa.bvsalud.org/controlecancer/?lang=pt&q=au:%22Tu,%20Zhi-Hao%22
https://pesquisa.bvsalud.org/controlecancer/?lang=pt&q=au:%22He,%20Jing-Wen%22
https://pesquisa.bvsalud.org/controlecancer/?lang=pt&q=au:%22Zhou,%20Na%22
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Lai+J&cauthor_id=32202646
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with mental 

health 

outcomes 

among health 

care workers 

exposed to 

coronavirus 

disease 2019 

 

resultados de 

saúde mental e 

fatores associados 

entre os 

profissionais de 

saúde que tratam 

de pacientes 

expostos ao 

COVID-19 na 

China 

 

de frente e aqueles que 

trabalham em Wuhan/China, 

relataram graus mais graves 

de todas as medições de 

sintomas de saúde mental do 

que outros profissionais de 

saúde. Profissionais de saúde 

de primeira linha, envolvidos 

no diagnóstico direto, 

tratamento e cuidado de 

pacientes com COVID-19, 

foram associados a um maior 

risco de sintomas de 

depressão, ansiedade, insônia 

e angústia 

 

 

Fonte: BIREME/OPAS/OMS (2021). 

 

A pandemia de coronavírus fez com que o mundo inteiro discutisse os mais 

diferentes aspectos relacionados às consequências perceptivas do chamado “novo 

normal” trazidos com a COVID-19. Assim, muitas pesquisas, nacionais e internacionais, 

buscam responder as mais diferentes indagações relacionadas a esse assunto. 

Em se tratando da presente pesquisa, esta também caminha na mesma vertente, 

buscando responder a duas importantes indagações, quer sejam: quais as doenças mentais 

que mais assolam a equipe de enfermagem em tempos de COVID e quais são as possíveis 

estratégias para reverter esse quadro. Tais questões serão discutidas, nas duas categorias, 

a seguir. 

 

Categoria 1: Desordens mentais que mais acometem profissionais de enfermagem 

em tempos de pandemia  

 

  Verificou-se, certo consenso, a respeito das desordens mentais em trabalhadores 

de enfermagem do Brasil e do mundo. Assim, houve uma unanimidade em relação à 

constatação de que, no período de pandemia, a maioria dos profissionais que atuam na 

linha de frente, tiveram ou têm algum tipo de desenvolvimento de transtorno mental.  

Jianbo et al. (2019), em sua pesquisa em Wuhan/China, local dos primeiros 

registros do COVID, relatam que os profissionais da saúde que eram enfermeiras, 

mulheres, atuando na linha de frente em Wuhan/China, tinham os graus mais elevados de 

todas as medições de sintomas de saúde mental do que outros profissionais de saúde.  

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Lai+J&cauthor_id=32202646
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Já Okechukwu, Tibaldi, Torre (2020), em seus estudos na Itália, afirmam que o 

estresse contínuo que as enfermeiras estão enfrentando pode desencadear sintomas de 

estresse pós-traumático, má prestação de serviços e ideação suicida. Neste diapasão, 

constatação similar também foi encontrada em estudos no Brasil de Dal’Bosco et al. 

(2020) que afirmaram que “as pressões no trabalho, como o conflito de interesses e a 

sobrecarga, a responsabilidade técnica [...] podem contribuir para o desequilíbrio 

emocional dos profissionais de enfermagem”. 

Como se pode perceber, transtornos mentais são problemas reais observados nos 

profissionais que estão trabalhando diretamente com a doença, porém dentre as doenças 

mentais que mais acometeram ou tiveram ou tem potencial de acometer os profissionais 

brasileiros de enfermagem estão a ansiedade e a depressão (DAL’BOSCO et al., 2020); 

o estresse ocupacional, a síndrome de Burnout, somatização e o sofrimento moral (LUZ 

et al., 2020); e o medo, a depressão e a exaustão (HUMERE; OHL; SILVA, 2020). 

No panorama internacional, as doenças mentais mais recorrentes nos profissionais 

enfermeiros foram: estresse, ideação suicida, e suicídio (OKECHUKWU, TIBALDI, 

TORRE, 2020); medo, transtorno de ansiedade leve, distanciamento físico no hospital 

(ANUCHA et al., 2020); distúrbios do sono, ansiedade, depressão (TU; HE; ZHOU, 

2020); e depressão, ansiedade, insônia e angústia (JIANBO et al., 2019). 

   Cabe ressaltar que, a ansiedade e a depressão foram sintomas recorrentes em 

praticamente todos os estudos e, nesse caso, é peculiar a observação que se tratam de 

países com cultura e costumes completamente diferentes além do período de 

contaminação. Vale observar que, os enfermeiros chineses estavam em situação mais 

delicada em relação às informações sobre a história natural da doença do COVID-19 se 

comparar com a Itália e, mais ainda, com o Brasil, que tiveram o aumento de casos mais 

tardiamente. 

 

Categoria 2: Estratégias para prevenção/controle de afecções mentais em 

profissionais de enfermagem em tempos de pandemia      

 

No que se refere às medidas para enfretamento das consequências das doenças 

mentais, muitas foram as soluções apontadas por pesquisadores brasileiros como “para 

cuidar da saúde mental é o ouvir empático, planejado” (HUMERE; OHL; SILVA, 2020). 

Já Luz et al. (2020) falam a favor de ambientes de trabalho saudáveis, investimentos em 

https://pesquisa.bvsalud.org/controlecancer/?lang=pt&q=au:%22He,%20Jing-Wen%22
https://pesquisa.bvsalud.org/controlecancer/?lang=pt&q=au:%22Zhou,%20Na%22
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Lai+J&cauthor_id=32202646
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acolhimento em saúde mental, monitoramento de sobrecarga de estresse, 

acompanhamento psicológico, espaços de discussões coletivas. 

  E, por fim ainda, no estudo brasileiro de Dal’Bosco et al. (2020), foi sugerida 

importância da divulgação/busca da informação acerca dos fatores relacionados ao 

contágio, rotinas, modos de proteção, além de se repensar as estratégias para 

enfrentamento psicológico com atendimento remoto e práticas complementares com 

exercícios de relaxamento, yoga, Reik.  

Nos estudos internacionais, as contribuições de Okechukwu, Tibaldi e Torre 

(2020) apontam para a uma necessidade de avaliar e preservar a saúde mental dos 

enfermeiros e se atentar às necessidades de intervenções psiquiátricas o mais 

precocemente possível.  Já Anucha et al. (2020) referem a necessidade de melhorar o 

acesso a políticas de equipamentos de proteção individual e instruções em relação à 

prevenção e contaminação com práticas de atenção contínuas. E, por fim, Tu, He e Zhou 

(2020) descrevem a importância de se adotar medidas abrangentes que envolvam 

comportamentos psicossociais e pessoais os quais devem ser implementados para 

melhorar a qualidade do sono e prevenir sintomas de depressão e ansiedade. 

O que se pode perceber nessas estratégias brasileiras e internacionais é uma 

necessidade de se modificar a organização do trabalho que não está adequada ao momento 

da pandemia, mais também, ao alerta de que teremos uma situação pós- COVID e se as 

instituições de saúde no mundo inteiro não se adequarem a essa realidade, teremos uma 

nova pandemia, mas agora de problemas mentais mais graves, pois estarão adoecendo os 

profissionais do cuidado.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   

Conclui-se que, a pandemia pelo coronavírus é um dos fatores que contribui para 

o aumento de doenças mentais em trabalhadores da enfermagem do Brasil e do mundo. 

Em relação às principais doenças mentais que acometem o trabalhador da enfermagem 

no cenário nacional e no internacional está a depressão e a ansiedade. E, no tocante às 

medidas de intervenção para o combate das doenças mentais estão: proporcionar 

ambientes de trabalho saudáveis; investimentos em acolhimento em saúde mental; 

monitorar a sobrecarga de estresse; acompanhamento psicológico; rever a organização do 

trabalho e espaços de discussões coletivas. 

https://pesquisa.bvsalud.org/controlecancer/?lang=pt&q=au:%22He,%20Jing-Wen%22
https://pesquisa.bvsalud.org/controlecancer/?lang=pt&q=au:%22Zhou,%20Na%22
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Por fim, destaca-se que a presente pesquisa apresenta inúmeras contribuições para 

a sociedade e para ciência. Para ciência por se constituir em um trabalho realizado dentro 

dos moldes do método científico que se somará aos poucos já publicados, haja vista a 

escassez de estudos sobre a pandemia que é recente, em especial quando se discute em 

relação ao trabalhador de enfermagem que tem sido uma das mais importantes figuras no 

combate a pandemia. E, para sociedade, por discutir um tema de grande relevância social 

e de aplicabilidade no cotidiano do trabalho da enfermagem, uma vez que trouxe as 

evidências científicas das principais doenças mentais e as medidas de contenção das 

mesmas. Assim, para todos que tiverem acesso às informações da presente pesquisa 

poderão aplicar a sua prática ou ainda, servir de multiplicador das informações contidas 

neste, em momento que se vive uma enxurrada de fake news, haja vista a natureza 

científica da presente produção, desenvolvida em renomado curso de pós-graduação em 

enfermagem do trabalho. 
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